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"linhas fronteiriças entraram em constantes mutações.

.
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* Nas folhas seguintes são apresentadas as fronteiras.

de ERETZ ISRAEL, desde o século X a.c. até o Tratado de Paz qm o0

%

Durante todos esses séculos e, mais particularmente,

. depois da Independência do Estado de Israel, não houve um delineamen-

to ãas fronteiras, pelo contrário, o que ocorreu foi uma mudança da .

dimensão territorial em diferentes etapas da História, e, em certas:

épocas, até traçadas sem o mínimo sentido de coerência. é A
₪ |

E Vemos que, através da História, esta região foi alme- .

/ 3868 ‎סע %0608 085 8Impérios de sua época, pois todos eles do-

minaram ou tentaram dominar esta região, que se localiza na encruzi-

lhada de rotas ‎יו além de ser um entreposto entre o Ociden-

te e o Extremo Oriente. 4

” . . .

A época de mudanças constantes em suas fronteiras foi,
, .

exatamente, neste século, com o aparecimento de dois Nacionalismos 4

que reivindicam a mesma terra: o Judeu e o Árabe; e, a partir daí, as

4

PEPora ‎ה Guerra dos Seis Dias, o Conselho de Seguran- 4

ça das Nações Unidas formulou um chamado em 22 de novembro de 1967,

para que houvesse "uma paz justa e duradoura" entre ospaíses árabes

e Israel, que brindasse a Israel e aos países árabes o "direito de

viver com fronteiras seguras e reconhecidas", E é exatamente por isso

que Israel luta, pelo seu direito de existir e de Ser reconhecido pe-

los países árabes, pois o único país árabe que reconhece Israel e

“terá um goconhecimento de fronteira, depois de assinar o Tratado de

Paz, é o Egito. . > | à
+

.3%
-

O Egito pode ser, a longo prazo, o ‎ל para os ou.

tros árabes na assinatura de um Tratado de Paz e uma estabilidade que sb

tanto necessita aquela região do Mundo. , ,
A +”

. Agosto de 1981 - | .
é f é |

* DEPARTAMENTODEEDUCAÇÃO E CULTURA DA 0
. ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA DO RIO DE JANEIRO. e.

(Elaboração: André Celeste e Daniel Raisch Capa: Sergio Szuster) , 1
da -

“a », + ‎שי

"a



",.. Seu direito a viver em paz dentro de fronteiras seguras e reco-

nhecidas, livres de ameaças ou de atos de força,..!

Resolução nº242 do Conselho de Segurança das Nações Unidas

Novembro de 1967

”

"..e fronteiras que são defensáveis..."

Presidente Richarã M,. Nixon: 1º de julho de 1970

"Historicamente, nunca houve frcnteiras seguras ou reconhecidas nesta

região. Nem as linhas de armistício de 1949, nem as linhas de cessar

fogo de 1967 ajustaram-se a esta descrição... Tais fronteiras deveri-

am ser compactuadas. Um acôrdo neste ponto é essencial para uma paz

justa e duradoura... A História ensina que as fronteiras impostas não .

são seguras e que as fronteiras seguras devem ser traçadas e reconhe-

cidaspelas próprias facções, como parte do processo para um acôrdo

de paz."

Arthur Goldberg - Embaixador dos Estados Unidos, no Conselho de Segu-

rança das Nações Unidas: 15 de novembro de 1967.



SÉCULOS X AC. — VI AsCo
 

PoRTODO DO PRILEIRO TEMPLO
 

a 2 ‎ב sa - ‎ה .

” -Durante a segunda metade do milênio anterior à Era Crista, as tri-

bos israelitas se estabeleceram nas rerioes situadas de ambos osit

13008 860 Rio Jordão.

i - No século X a.c., 2 organização tribal tornou-se sólida nos marcos

de uma monarquia.

s dias Ge David e- Q mapa à seguir mostra as fronteiras do reino no

Salomão, «ue fo-

Na

ram seus funda- /

dores. Mais tar- \

66 se dividiu em 7 (

dois reinos: ao as 7

sul, 66 Judá e )

so norte, de Is-

rael.

  

   

   

9 - Bm 734 ae. o Mar

ע61מ6418666
Gebolw0‏

Pas 2 |
foi concçuistado ₪? 8 ‎ת ₪6 /

velos assírios, /

. cue destruiram sand
|

sua unidade po- | 3
E | 17 ‎ו

lítica e dividi-

  

ram-no em vérias

'“provincias.,

%-תת00567

reinc de Judá

Toi conquistado

finalmente pe-

los babilônios,

«ue destruiram

o Primeiro Tem-

plo. Uma grande

parte da nopula-

ção foi trans-

portada à Babi-

lonia.

& CENTRO JUDIO IMPORTANTE

o ou
js kr

CARTA Jerusalem



SECULOS VI AC. a 1 AC

PERIODO DO SEGUNDO TEMPLO

68 - Os judeus, deportados à Pebilônia, conservaram sua identidade e em

6
>

563 a.c., Ciro, Rei da Pérsia (o imperio prevalecente) vermitiu-lhes

retornar a seu país e reconstruir o Temvlo, além de gerantir-lhes

autonomia.O
s

t
ycerto grsu

wDurante os séculos posteriores, desenvolveram sua cultura e torta-

leceram sua independência; afiançaram-se por completo quando os Ma-

cabeus se rebelaram cone /

, \
tra a hegemonia helenis- |

48, 68 1672: / A + 8

Alexandre Yanai, rei e ₪
96  

 

   

  

Sumo Sacerdote dos ju-

deus (103-76 8.0.( ins-

taurou a soberania ju- Mar. noi
)'

דוס

   

daica na maior parte dO moditerraneo

Taís, desde o mar até o

Ceserto. Logo, o Rei He-

20868 )37-48.0.( 00080-

ligou o reino. O mapa

mostra o alcance de

seus territórios.

À independência ‎ל e E 7
; 7 Er *

se desmoronou no ano 70, | \( E
%

depois da larga guerra qe

de resistência convra

os romanos, O, Segundo

Templo foi destruído. Uma posterior rebelião contra Roma, dirigida

nor Bar Kochva, fci sufocada em 135.



SECULCS TI —- VII

PROVINCIAS ROMANAS E BIZANTINAS

5 = 08 romanos chamaram ao País, primeiro, "Provincia dudaea!; abarcava
6

muitos dos territórios

vrévios «ue se extendi- +

am desde o Sinai, ao dt

sul, até a Galiléia, 00 Ti 7

%o a Domoso

/
râneo até regiões da a- a
norte, e do Kar lNediter-

tual 00269218, 0818 a-

16 do Rio Jordão. 7   
   
   

8 - 1 1 1 ₪ 1 ‎יא 64 .,9 Cs judeus brigavam ver- »editerraneo

sistentemente para 11-

bertur-se do jugo do

conquistador. Os roma- im

nos se opuseram com uma

brutal repressao, com
” =
denortaçoes e com ten-

. : EPE,Sexo

tativas de mudar os no--ZÉG 4s3-———

mes históricos, a fim

de evitar cue a antiga

nomenclotura servisse

para avivar as esperan-

ças e ss asnirações do

* povo judeu.

E - Os romanos, vor exemplo,

chamaram a Jerusalem ‎לא 6

"Aetia Capitolina"; 8 SS É |

"Provincia Jucaea" de- 9 / /
\ / 1

rem o nome dc "Provin-

cia Sirio-Paisestina". O nome "Palestina" foi tomado dos antigos +1-

listeus, cue ocuparam uma pequena parte do titorzi costeiro; o nome

"Sírio! foi adicionado nara sufocar qualquer separatismo 10081. 208-

teriormente ceixou-se de Lado o nome "Sirio" e có emnregou-se "Fro-

vincie PFaleestina”.

— Também este 60196010 10% ce breve auração e logo os romanos recorre-

rem 205 procedimentos habitualmente emprecrecos per todos os conquis-

tegores: a divisão ₪00 Pais em peçuenas partes, admnistradas inde-

Dvendentementes.Ç

 



6 - No sno 356, a "Pslaestina”" foi fracionada em quas provincias, e, em

425, em três: Palaestina Prima, Pataestina Secunda e Pataestina Ter-

tis. Tomacas em conjunto as fronteiras cas três vrovíncias, como se

vê no mapa, contornavam o País, aproximadamente, em suas dimenstes

istóricas; incluiam, do mesmo nodo, a Neseta de Golán de nossos 61-

‎לס, Judes, Samaria e una franja do Sinai, além de um setor grande

do cue é hoje a Jordania, a leste do rio,

SÉCULOS VII - XI |

A CONQUISTA ARABE

S - Depois da conquista árabe, Palaestina Prima se converteu en El Jund

erilitar)
e Falastín, no-

me que também de-:

riva dos filis- :

teus. À capital |

foi translaânda

606 Jerusalém ao

       

  
     
 

ilarejo do êis- |vilarejo do êis | ‎שש

trito Ramle, na

metate 60 caminho! ‎או ne |]

entre a atual Tel! e

iviv e a capitel Rai

Jerusalém. Ranle | Ee
‎ולי

"é a única cidede

 

fundada pelos á- 0 mo

rabes em todo o Ns 5 | a 2 , E a o

transcurso da Fist E Á DRça

tória do país: E RE

$ - Palaestina Secun-'º | ,

da foi ‎ו

Jund El-Urdun |

(Distrito Militar,

Jordano). Abarca-

a uma parte da PA

Galiléia, ençuan+

to cue 2 região

adjacente, ao non.

te, integrava o ':

Distrito de Damas-

co, a capital Cas

forças invasoras.  SãaNExoNES DE ABU BAJAR
0DE OMaR

«LIMITES DEL JUND

‎0aaה



5

dissolver-se o Império dos Abassidas, desrpareceu quainguer vestígio deגס‏

contrôle centralizado. C País caiu em mãos de caudilhos locais, A anarquia‏

preparou a € struição e a desolação posteriores. Entretanto, e apesar de‏

tudo, uma comunidade judia se manteve aderida ao país com firmeza: confi-‏

ave, rezava e trabalhava pela restauração da Pátria ancestral.

S - O mapa mostra os territórios dos Distritos 11148268 durante a ocupa-

ção árabe.

SÉCULOS XI - XIII

OS CRUZADOS

6 - Os Cruzados instaursram um reino no Faís, que existiu desde 1099 até

1176, ano em que Saladino os derrotou. Um dos motivos principais de

seu infortúnio consiste em cue nunca foram mais do cue uma classe go-

vernante pequena e alheia, sem raízes no País.

S - C mapa mostra o Reino de Jerusalém, dos Cruzados, no século ZII.

PAIS DE/ /
TRIPOLI [

SÉCULOS XIII - XX

e DomascoGOVERNOS MAMELUCO E OTOMANO
     

 

EMIRATO

DE
: / M a

6 - Uma vez desaparecidos os -

Cruzedos, o País se con- Medirerraneo ₪2 ‎ו 4 4 6 0

* verteu em uma provincia

do Reino Mameluco, até

o começo do século XVI.

Durente quatro séculos-

68 1517 8 1918 - foi u-
ma província do Império

Otomano.
7

S$ - O mapa na pégina seguin-4ÃEs. ‎כ
7" a)meme EI Asish

te mostra os distritos

administrativos do Im-

pério Otomano, com as >: CALIFATO

sedes centrais regionais FATIMITA

que incluiam comunidades

judaicas em cidades co-

mo Jerusalém, Hebrón,
SIN A 1

3818666

6 - É de porticular interês /

se a demarcação da fron- pinça

teira no Sinai.

 



Antes de 1906, a fronteira se extendia desde Suez até El Arish. Depois

da construção do Canal, os britânicos, que assumiram, então, o contrô-

le sobre o Egito,

procuraram levar os

turcos, o quanto

mais afastados, ao

norte e a leste.     
  

$ - À medida que a Tur-

  

] ! M a r

«uia se aproximava

coda vez mais às Po- Mediterraneo    
  tencias Centrais -

em esnecial a Ále-

manha - os interês-

ses imperiais bri-

tânicos reclamevam

wn vasto território

 

amortecedor. Portaros6 Sá

to, aproveitaram-se 3
e +

da debilidade mili-

Ca
na

l

%

tar turca para des-

locar a fronteira /

vara 2 linha entre

Rafa e Taba, onde

se manteve de 1906

até 1949. /

S$ - O mapa mostra as

diversas províncias

otomanas, assim co-

mo a fronteira mo-

 

 

dificada,

q 2 AG go ‎ילכ

1919 -AS PROPOSTAS DO Nr o

MOVIMENTO SIONISTA EM a Mar nei

PARIS \ Ss

6 - No começo do século XIX, o País tinha uma população cue, no total, 61-

ficilmente ultrapassava duzentos e cincuenta mil almas. Existia uma

comunidade judaica. Nos meados do século os judeus se converteram na

maioria dos habitantes em Jerusalém.



ד

$ -Com o surgimento do Nacionalismo Noderno, o incremento do antissemi-

6% -

$ - O mapa mostra as fronteiras propostas.

tismo e perseguições anti-judai-

cas, fundou-se o Movimento Sio-

nista nos fins do século, de-

pois de alguns intentos inici-

ais de estabelecer novas formas

de aldeias agrícolas baseadas

na igualdade e no coletivismo.
M a r

A meta do HNovimento Sionista -

restaurar um Lar Nacional e um

Estado Judeu - foi aprovada por

muitos paises, Fedia a coopéra-

ção com o Novimento Nacional

Árabe, O Porta-voz deste Movi-

mento, nos fins da Primeira

Guerra lundial - que logo seria

o Rei PFaiçal, do Iraque - assi-p..

nou um acôrdo com Chaim Veiz-

mann (anos mais tarde, o primei-

ro Presidente de Israel) para a

criação de um marco de 'coopera-

ção entre os projetados Estados

Árabe e Judeu.

Em 1919, o Movimento Sionista

apresentou à Conferência de Paz

“em Paris, propostas relativas

à repartição do ex-Império Oto-

'iterraeneo

ו

*

     

   

א

mano. As propostas foram julgadas por Faiçal como “moderadas e corre-

tas".

1921 - O MANDATO BRITÂNICO

$ - As fronteiras do Nandato sobre a Palestina, conferido

nico, nela Liga das Nações, com o encargo expresso de

a Declaração Balfour de 1917, que pedia 2 instauração

ao Governo Britê-

levar à prática

de um Lar Nacio-

nal para o povo judeu e resvaldava, particularmente, as aspirações do

povo judeu ao país - eram, entretanto, muito diferentes.



8

$ - No norte, uma grande parte do país, inclusive o importante rio Litani,

foi amputada e transferida ao Líbano, sobretudo para satisfazer as

ambições imperiais

francesas. No sul,

como um paleativo
|

/

Beirota/ /para o ressentimento / / ec to RASA

ERA Res ‎ו 1 /[Mandaro Frames)

nua ocupação britê- e / a

nica, refixada arbi-

trariamente em 1906.

7 8 - Por outro lado, a

leste se compensava

aos árabes com mui-

tos territórios com-

preendidos entre o

rio Jordão, a via

férrea de Hedjaz e o

que atualmente é o

Iraque, Procurava-se

equilibrar o que se

havia despojado no

Norte e no Sul, com

o que foi adicionado

a leste.

$ - Em todo o território

os britânicos se com
prometeram a criar

condições que leva-

ram à instauração fal ARABIA SAUDITA
do Lar Nacional Judaico.

 
6 - O mapa mostra o território do Mandato Britânico, tal como foi origi-

nalmente delimitado pela Liga das Nações.

1922 — A PARTILHA +

$& - No ano em que o Mandato começara a vigorar, a Grã-Bretanha dividiu o

território em duss entidades separadas. O Emir Abdulah, um dos che-

fes do deserto, que prestara ajuda aos britânicos durante a Primeira

Guerra Mundial, acabou ficando sem terra, devido a que Ibn Saud cap-

turou o reino originariamente de seu pai, o Sherife Hussein.



& - Não menos de noventa “

A fim de recompensá-

lo com a propriedade

de um país - e também

para consentir as de-

mandas árabes, que e-

xigiam limitar mais a

superfície do Lar Na-

cional Judaico - foi

reduzida toda a parte

oriental entre o rio

Jordão e o deserto do

Iraque, para criar o

Emirado da Transjor- .

dânia, com sua capital

em ‎מפת .

e um mil quilometros

quadrados foram ampu-

tados do País, inclu=

sive dezessete mil

quilometros quadrados

da própria Palestina

histórica, A Conferên-

cia de Paz, por sua

vez, entregou outros

. dez mil quilemetros

quadrados à Síria,

mil quilometros qua-

drados ao Líbano e

três mil quilometros

 

  
    

 

nd ato

gMo on

ARABIA SAUDITA

Mudowwary seב‏ erasו‏

ו

/ (Mandato

* Domoso

0Diga

*Ammon

Britânico)

-

| A

Eranc*s)

TRANSJORDANIA

quadrados ao Egito, deixando apenas uma superfície de vinte mil quilo-

metros quadrados entre o Mediterrâneo e O rio Jordão, para a futura

independência judaica.

Graças a milhares de pioneiros judeus que retornaram à sus pátria, es-

te estreito território prosperou râpidamente no desenvolvimento rural

e urbano. Contudo, este desenvolvimento econômico atraiu, também, um

grande número de imigrantes não judeus; centenas de milhares de árabes

afluiram ao País, vindos dos países árabes vizinhos, estancados 800‎מ0-

micamente.

O mapa mostra as fronteiras do território do Mandato Britânico sobre

a Palestina, entre 1922 e 1948.

que



1947 — NOVA PARTILHA

S - Ainda antes do iní-

cio da Segunda

Guerra Mundial, &

Grã-Bretanha fechou

as portas da Pales-

tina à imigração

judaica, Inclusive,

ao enfrentar-se com

a tragédia da judei-

dade européia, a

Grã-Bretanha se re-

cusou a abolir as

restrições violató-

rias do espírito de

Mandato, que lhe

conferiu a Liga das

Nações e não acatou >

a reprimenda da Co-

missão Permanente

de Mandatos da Liga.

Depois do Holocaus-

to nazista na Euro-

pa e o padecimento

. dos refugiados ju-

ãeus, intensificou-

se a pressão para

absorver os judeus

em seu país.

Por último, a Grã-

Bretanha decidiu

transferir o pro-

blema às Nações Uni:

das. Em 29 de no-

vembro de 1947, a

M ar

,

Mediterraneo

IN Ee
/ ‎איאש se as
(SGo

|
1
/

וא7

+E

N 0%
é %
Na

EGIPT 9

Q
1

ו
|

\ É 4
he 5 ‎יי

. ‎כ ₪
‎לב e brom e9

Mar Rojo
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ARABIA

‏niוס.==*י""

10

-

ade

SAUDITA

CENTRO JUDIO IMPOR

||estado suo
Ez2 ESTADO ARADE

ET. ZONA INTERNACIONAL

. 5

יא
CaRia ‏5%

Assembléia Geral, por uma maioria de votos que ultrapassou os dois

terços indispensáveis, resolveu, outra vez, partilhar o país em três

frações, que se conectariam entre si por meio de uma união econômica.

Pal como se vê no mapa, havia um Estado Judeu e um Estado Árabe, en-

quanto que a área de Jerusalém seria internacionalizada, O interêsse

68 paz e a existência de um Estado reconhecido internacionalmente fez

com que Israel aceitasse o plano. Entretanto, & Resolução das Nações

Unidas não foi aceita pelos árabes, que estavam decididos a evitar o  



 

11

surgimento de um País Judeu, dando início à chamada Guerra de Indepen-

âência.

00820508-1949מ0

6% -Quando terminou o Mandato Britânico, em 15 de maio de 1948, não res-

tava nada do plano da pertilhna; tropas transjordanianas cruzaram o

Rio Jordão e ocuparam a maior parte do que deveria ter sido o Estado

Árabe Independente,

sitiaram a Cidade

Velha de Jerusalém,
expulsaram sua po-

pulação judaica,

profanaram e arra-

saram todas as si-

nagogas antigas,

enquanto o Egito

invadiu a faixa de

Gaza. |

As Nações Unidas

fracassaram na in-

tervanção para que

se cumprisse sua

própria resolução. :

A guerra só termi-

nou em princípios

de 1949, quando os

árabes não tiveram

êxito em sua tenta- "%

tiva de eliminar a |
existência de Is- (|
rael. |
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Egito, por exemplo (Art. V,2) expressa que: "A

linha demarcatória do Armistício não significa, em nenhum sentido,
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uma fronteira política e territorial, e traça-se sem prejuizo dos di-

réitos, reclamações e posições de cada bando..."

A Trensjordânia - que mudou de nome para Reino da Jordânia - anexou,

en 1950, o território que ocupavam suas tropas; esse passo foi reco-

nhecido só pela Grã-Bretanha e Paquistão. Israel anunciou de imediato

que reservava seus direitos, em vista deste desenvolvimento territori-

al. O Egito implantou uma administração militar na faixa de Gaza.

Apesar da admissão de Israel como membro das Nações Unidas, em maio

de 1949, os países árabes persistiram em sua beligerância e não ces-

saram de declarar o propósito de "jogar Israel ao mar". Negaram-se 8

uma negociação de acôrdo final.

S$ - O mapa mostra as linhas de armistício, previstas nos acordos de 1949.

(na página anterior)

1967 = AS LINHAS DE Beira Er
/ > 72/

CESSAR FOGO 0%
; Pos” rpamono

$ - Og países árabes e (1d

não limitaram sua a

oposição à existên-,

cia de Israel, a me-

ras declarações ver-

bais. Afirmavam que

estavam em "estado

de guerra" entre

“eles e Israel. O E-

gito, com este argu 1

mento, fechou o ca- Ja

nal de Suez e o Gol)

fo de Akaba à nave-E

gação israseli.

No começo da 60888

66 01‎מ006מ%8, 08 6- |

rabes começaram a

prestar um amplo a-

peio às operações

terroristas parami-

litares contra os

israelis. No verão

de 1956, o Egito

concluiu uma alian-

ça militar com os

países árabes 1imí-

trofes de Israel,
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onde colocavam seus exércitos sob o comando egípcio para lançar uma

ofensiva em massa, estruturada militarmente no Sinai. a “

“

Desta forma, Israel replicou em 1956 e suas forças chegaram quase

até o Canal de Suez, rompendo o bloqueio do Estreito de Tiran, Os,

outros países árabes negaram-se a acatar 0 comando egópcio 6 886%-

abstiveram de participar na batalha.

A União Soviética e os Estados Unidos exerceram pressão conjunta so

bre Israel, para que se retirasse sem Tratado de Paz definitivo. As

potências marítimas garantiram a liberdade de navegação pelo Golfo

e afirmaram que o Canal continuaria aberto também para os israelis.

Uma força da ONU ficou estacionada com o objetivo de patrulhar a

Faixa de Gaza, Sinai e a entrada do Golfo; as potências se comprome

teram a realizar esforços para um acôrdo de paz final e permanente.

Nada disso se levou a cabo. ‎ו

+,

Em 1967, outra vez com a ameaça de destruir Israel, o Egito concen-

trou centenas de tanques, canhões e aviões no deserto de Sinai, ex-

pulsou sumâriamente as forças da ONU e reaplicou um bloqueio ao Gol

fo. A intrincada rede de acôrdos e garantias internacionais se des-

moronou e Israel voltou a tornar-se só dependente de suas próprias

forças. O resultado foi a Guerra dos Seis Dias.

A Jordânia, apesar de um chamado expresso de Israel, não se absteve

da guerra e abriu fogo de artilharia contra a Cidade Nova de Jeru-

salém, A Síria fez o mesmo.

O mapa da página anterior mostra as linhas de cessar fogo, em 1967.

1979 —- TRATADO DE PAZ-ISRAEL-EGITO .

8 - O Tratado de Paz foi assinado em 26 de março de 1979, na Casa Bran-

ca, nos Estados Unidos, pelo Presidente do Egito, Anuar Sadat, e O

Primeiro Ministro de Israel, Menahem Begin, pondo fim ao estado de

guerra existente entre os dois países, desde 1948, Pelos termos do

' Tratado, Israel devolveria a Peninsula do Sinai, ocupada desde a

Guerra dos Seis Dias, em 1967, mediante retiradaspor etapas, no

curso de um período de três anos, e o Egito daria a Israel pleno

reconhecimento diplomático.
e
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O Tratado deixou de lado os problemas dos territórios. strjos e jorda-

nisnos ocupados por Israel, a colonização israelense na margem6

dental do Jordão e. em Gaza, o Estatuto de Jerusalém e a auto-determi=

nação dos palestinos, ficando para discussão em outro marcos. 2 *%
‎ו +

Após afassinatura do Tratado de Paz, o Egito foi alvo de oposição dos

outros países árabes que condenaram o regime ão Cairo. À Liga Árabe ks

decidiu expulsar o Egito e transferir a sede da Liga, do Cairo para,

 Púnis. Com exceção do Sudão, Omã e Somália, os outros países árabes

"poRperas relações diplomáticas com o Egito. Os países árabes da OPEP %

cessaram seus substanciais subsídios ao Governo Egípcio.

Com o Tratado de Paz, & economia egípcia expandiu-se em cêrca de 8%,

crescimento este atribuído ao petróleo do Sinai, às rendas do canal

de Suez e ao turismo, Mas, para Israel, o Tratado de Paz lhe foi mui-

to oneroso , mesmo com a ajuda dos Estados Unidos, a transferência das

instalações 80 Sinai para áreas do Negueyv, & devolução das regiões

petrolíferas, o custo da reestruturação de todo o sistema defensivo

sobrecarregaram

0 orçamento, ele-

vando-o considera

velmente acima do

previsto. Além

disso, Israel en-

trega ao Egito,

1000 km de ‎ו

tadas, 1200 km de

estradas milita-

res e 85 bases

militares intac-

tas. Desta forma,

Israel sacrifica

busca de uma pas

verdadeira, de

fronteiras segu-

ras e reconheci-

das e uma tenta-

tiva de coeris-

tência pacífica.

CO mapa ao lado

mostra o terri-

tório a ser de-

volvido, por Is-

rael, em 1982,

e o já devolvido.
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